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A descoberta de raças/genes que apresentem potencial genético para maiorcapacidade de tolerancia ao 
calor, que sejamcapazes de sobreviver, produzir e reproduzir-se emcondições térmicas extremas ou 
alteradas pode ser crucial para o futuro. Diversos genes têm sido associados a esta característica e podem 
ser utili zados como marcadores para seleção genética. Neste contexto, avaliou-se a frequência alélica de 
polimorfismos no gene HSF1, por sequenciamento de um fragmento de 287bp, em 140 bovinos das raças 
Brahma (BR-11), Caracu (CA-13), CriouloLageano (CL-9), Curraleiro (CU-20), Pantaneiro (PA-13), Gir 
(GI-17), Guzerá (GU-16), Nelore (NE-13), Simental (SI-11) e Holandês (HOL-17). Índices de 
diversidadeforam calculados pelo FSTAT. Após o alinhamento e edição das sequenciasforam observados 
doisSNPs. O SNP G→T apresentouumafrequênciamaior do alelo G em todas as raçasavaliadasenquanto 
que no SNP C→T, prospectado nesteestudo, o alelo C foi o maisf requente. O SNP prospectado 
apresentouumamaiordiversidadegênica, sendomonomórfico na raça SI. O alelo G do SNP G→T 
foimonomórficonasraças BR, CA, CU, GU, NE e SI, sendo o alelo T maisfrequente na raça HO (15%).  
Embora o genótipo TT do SNP G→T, segundo a l iteratura, seja considerado favorável à característica 
emestudo, o seuaparecimentoemmaiorfrequência na HO, considerada menos tolerante ao calor 
emrelaçãoàsdemais, indica que o mesmo pode não estar relacionado à termotolerância 
naspopulaçõesavaliadas.  
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